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Vez do Bem 
 Vez da Voz firma parceria com “Turma do Bem” 

Vídeos acessíveis irão capacitar dentistas para o adequado atendimento das pessoas com deficiência.   
 

Por: Roberta Lage 

 

No fim de 2009, a Vez da Voz foi a segunda finalista do “Prêmio Empreendedor Social 

2009”, promovido pela Folha de S.Paulo e pela Fundação Schwab. Além da satisfação por ter seu 

trabalho reconhecido por conceituadas instituições, a Vez da Voz teve oportunidade de conhecer 

várias entidades sociais que trabalham, nas mais diferentes áreas, em prol da sociedade.  Uma 

dessas organizações não governamentais, que deixou os sorrisos da equipe da Vez da Voz mais 

felizes, foi a “Turma do Bem”, que firmou, em maio, uma parceria para a produção de vídeos 

educativos para que dentistas saibam como tratar adequadamente as pessoas com deficiência.  

 

A aproximação das duas entidades foi rápida e a admiração recíproca. “Em novembro do 

ano passado, fui convidado para ser jurado do Prêmio Empreendedor Social 2009. Me apaixonei 

pelo trabalho da Vez da Voz. Após o prêmio, agendamos uma reunião entre nossas equipes para 

entendermos melhor como poderíamos trabalhar juntos. Bastaram apenas alguns minutos de 

conversa para que a gente ficasse encantado e ao mesmo tempo perplexos com a nossa 

tamanha ignorância”, conta Fábio Bibancos, dentista e fundador da “Turma do Bem”, ao 

reconhecer a dificuldade de lidar com as pessoas com deficiência.  Para Cláudia, fazer parte 

dessa turma do bem representa uma oportunidade de contribuir, de forma mais certeira, para a 

melhoria da saúde bucal das pessoas com deficiência. “Iremos aproveitar o incrível trabalho 

realizado pelos dentistas da Turma do Bem, para deixá-los preparados, por meio de vídeos 

educativos, para atenderem um novo público, que é o formado pelas pessoas com deficiência”, 

anuncia Cláudia. 

 

Turma e dentistas do bem 

 

A “Turma do Bem” é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), 

que tem como missão mudar a percepção da sociedade na questão da saúde bucal e da classe 

odontológica com relação ao impacto socioambiental de sua atividade. Fundada em 2002 pelo Dr. 

Fabio Bibancos, dentista, a “Turma do Bem” conta, atualmente, com uma equipe de 12 
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profissionais que trabalham para devolver o sorriso de crianças e adolescentes brasileiros com 

condição socioeconômica baixa. 

 

O principal projeto da organização é o “Dentista do Bem”, que reúne mais de 7.500 

dentistas voluntários, que estão espalhados por todo o Brasil, oito países da América Latina e em 

Portugal. O projeto já foi útil a 12 mil crianças e adolescentes e a expectativa é que esse número 

aumente cada vez mais. “Até o fim de 2010 temos como meta chegar a 15 mil crianças”, anuncia 

Eduardo Moura Egas, dentista e coordenador de comunicação da “Turma do Bem”. 

 

 Para participar do projeto e receber atendimento gratuito, a equipe da entidade realiza 

triagens em escolas da rede pública de ensino, com jovens de 11 a 17 anos que estão entre o 5º 

e o 9º ano. Os selecionados são os que apresentarem condição socioeconômica baixa , a maior 

quantidade de problemas odontológicos e que estão mais próximos do primeiro emprego.  

 

  

Pessoas com deficiência: melhoria no atendimento 

 

Com o objetivo de oferecer o adequado atendimento às pessoas com deficiência a “Turma 

do Bem” e a Vez da Voz irão trabalhar a capacitação dos dentistas, por meio da produção de 

vídeos educativos. “Creio que precisamos informar os dentistas da nossa rede como melhorar o 

atendimento de um paciente com deficiência a partir de mudanças simples em seu dia a dia”, 

explica Eduardo. Segundo Cláudia Cotes, presidente da Vez da Voz, serão produzidos materiais 

de fácil entendimento, que apresentarão técnicas simples de melhoria no atendimento 

odontológico. “As pessoas com deficiência da ONG irão mostrar como querem ser tratadas nos 

consultórios odontológicos. Dessa forma, os dentistas, por meio de dicas simples, irão aprender 

como trabalhar com surdos, cegos, cadeirantes, Downs e deficientes intelectuais”, explica 

Cláudia. “Eu mesmo, quando conheci Sara Bentes, repórter da ONG com deficiência visual, não 

sabia me comportar... Eu tinha que dar um beijo? Me aproximar? Apertar a mão? Falar mais alto? 

Foi um constrangimento”, confidencia Bibancos. 
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De acordo com Eduardo, coordenador de comunicação da “Turma do Bem”, a equipe está bem 

animada com o novo projeto intitulado de “A Turma do Bem”. “As expectativas são as melhores, 

pois acreditamos que o projeto é inovador e de grande abrangência, que vai oferecer uma grande 

oportunidade ao profissional de saber como receber em seu consultório um paciente que 

apresente algum tipo de deficiência”. 

 

Em breve, a Vez da Voz e a Turma do Bem dão mais notícias sobre o projeto “Vez do Bem”. 

 
 
Mais informações: 
http://www.turmadobem.org.br/  
www.vezdavoz.com.br 
roberta@vezdavoz.com.br  
 

 

 


